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Investimentos e expansão econômica 
Carências na infra-estrutura demandam aportes anuais de R$ 88 bilhões 
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Há uma razoável conver-
gência de expectativas de que 
a economia brasileira crescerá 
um número próximo de 4,5% 
em 2007. Embora essa seja 
uma taxa superior à média das 
últimas duas décadas, de 
2,5%, ainda permanece aquém 
do necessário e do crescimen-
to médio previsto para a eco-
nomia mundial, de 5,0%. Tam-
bém é um desempenho bem 
abaixo da média dos países em 
desenvolvimento, que cres-
cem cerca de 7,0% ao ano. 

O desafio brasileiro é elevar 
e sustentar, econômica, social e 
ambientalmente o crescimento 
para propiciar a melhora dos 
níveis de emprego e renda. A 
cada ano cerca de 1,8 milhão 
de novos jovens vão ao merca-
do em busca do seu primeiro 
emprego. Para gerar as oportu-
nidades necessárias somente 
um crescimento robusto e sus-
tentado da economia. 

Portanto, elevar as taxas de 
investimento na economia bra-
sileira torna-se fator fundamen-
tal para sustentar o crescimento 
econômico. Diante da revisão 
dos dados macroeconômicos 
realizada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), que é o órgão oficial 
de elaboração e divulgação das 
contas nacionais, os investi-
mentos, medidos pela forma-
ção bruta de capital fixo, repre-
sentaram 16,8% do Produto In-
terno Bruto (PIB) de 2006. Há 
fortes indicações de que essa 
taxa deverá ultrapassar 18% es-
te ano. Portanto, os investimen-
tos estão evoluindo quase 10%, 
cerca do dobro do crescimento 
médio do nível de atividades. O 
ritmo está bom. É preciso ga-
rantir que os investimentos 
atinjam pelo menos 22% do 
PIB, considerado mínimo para  

sustentar crescimento econô-
mico acima de 5% ao ano. 

Essa é a única garantia, no 
médio e longo prazos, que a ca-
pacidade produtiva e a infra-es-
trutura não representarão garga-
los ao crescimento sustentado. 
Do ponto de vista macroeconô-
mico, levando-se em considera-
ção a relação capital-produto da 
economia brasileira, o ideal se-
ria que os investimentos vies-
sem a representar 22% do PIB, 
algo que deve ser atingido nos 
próximos anos, a se sustentar o 
atual ciclo positivo. 

As carências na infra-estrutu-
ra brasileira demandam investi-
mentos anuais da ordem de R$ 
88 bilhões, levando-se em conta 
as necessidades de aportes nas 
áreas de petróleo e gás, sanea-
mento, energia e telecomunica-
ções, segundo estudos da Asso-
ciação Brasileira da Infra-estru- 

tura e Indústria de Base (Abdib). 
O governo brasileiro, por meio 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), prevê, pa-
ra o período 2007-2010, um 
montante global de investimen-
tos públicos e privados da or-
dem de R$ 500 bilhões, in-
cluindo os esforços de melho-
ria da infra-estrutura social. 

No caso do setor de energia, 
há consciência de que é preciso 
elevar a oferta em cerca de 
4.000 MW (megawats) ao ano 
para garantir o suprimento e 
evitar o racionamento, como 
ocorreu no ano de 2001. Para 
isso será necessário acelerar os 
investimentos na área e solu-
cionar as pendências de licen-
ciamento ambiental. O Brasil 
tem todas as condições de man-
ter sua matriz energética forte-
mente baseada em ativos reno- 
váveis, uma grande vantagem „.. 

competitiva, diante da carência 
e dos impactos dos combustí- 
veis fósseis ao meio ambiente. 

É preciso não somente elevar 
o nível de investimentos, mas 
criar as condições para que os 
gargalos da infra-estrutura se-
jam resolvidos, de forma a não 
se tornarem empecilhos ao 
crescimento da economia. Um 
fator determinante para as de-
cisões de investimentos é o 
aparato regulatório, e é impres-
cindível que as regras do jogo 
sejam transparentes. 

Observa-se uma expressiva 
retomada do interesse dos in-
vestidores externos. Depois de 
atingirem US$ 18 bilhões no 
ano passado, os fluxos de in-
vestimentos diretos estrangei-
ros no Brasil devem chegar aos 
US$ 30 bilhões no ano corrente, 
consolidando a liderança do 
País nesse quesito na, América 
Latina e o segundo posto entre 
os países em desenvolvimento. , 

A perspectiva de o Brasil ser 
classificado como grau de inves-
timento por parte das agências 
internacionais de classificação 
de risco tem sido um fator de es-
tímulo adicional para isso. Há 
investidores que, diante dessa 
perspectiva, estão antecipando 
aportes de recursos. O boom do 
mercado acionário brasileiro e o 
movimento no mercado imobi-
liário, por exemplo, são indica-
dores de isso esteja ocorrendo. 
Mas ainda virão muitos outros. 
Há grandes fundos internacio-
nais que possuem restrições es-
tatutárias para investimentos em 
países considerados de risco e a 
iminente promoção do Brasil vai 
atrair boa parte desses recursos. 
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